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RÉPÚBUCA FEDERANVA DO BRÀSIL

ESTADO DO PARA

PÍeúeibre Municipel de ttaih'ba

SEG]IETTnIA ruTGPTL DEJIf n}ESilitÍÍI,BA' Sil'IFRA

í LocÂLEiÀçÃoDAoBRÂ

coMUNtDADE DE BARRETRAS - MARGEM ESQuIERDA oo Rto rRpruÓs

Àun oo AMoR, s/N - lrAlruBA-PA'

co\t\

O presente MernoÍial Descritivo Íixa as diretsizes básicas para a construção

de um Sistêma de Abastecimento D'água Simplificado com caka d'água êbvada a ô'0

meros em relâÉo à supeÍfície do teneno; EstÍutura em Madeira de Lei para a

sustentação do reseÍvatóÍio elevado com capacidade de 10'000 mil libos; o qual

receberá água proveniente de um poço tubular semiartesiano; o local da obra

(terreno) na Comunidade está descrito no item I deste rnemorial; a

implanta@ do projeto será denfo das necessidades' para que viabilize o

abastecimento de água poÉvel, na comunidade' o meslrlo será de abastecimento

coletivo em ponto fixo; dotado dê 5 (Ginco) tomeiras instaladas em uma murêta

extemadealvenariaepisocimentado,protegidoporumtentoematvenaria

UTM: ô45.239.16nr E9547'618'67m S

2 ilORTÂSGERAIS

2.1 DESCRçÃo GERAL

designedo como áÍâ de abestecimeÍÉo; o refeÍido reservatório seÉ pÍotegido por

uma @rca de rões em concreto e arame liso e arame façado obra deveÉ ser
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REPÚBUCÂ FEDERANVA OO BRÂSIL

ÊSTADO DO PARÁ

PíeÍeihrrâ Muni'jPai de ltaiuba

execrrtada de acoÍdo com as especificações tecnicas que segueÍn dentro das

normas de construção, como as especificações conüdas neste memoÍial e planilhas

orçamentaÍias, sendo prazo de execução da obra de 60 (sessênta) dias' antês do

início da obra a empresa contratada deverá informar o Engenheiro Fiscal da

PreÍeitura Muniripal de ltaituba a intenção de início da obras'

osnrateriaisasêremempregadosnaobraseÉodequalidadequenáo

comprometa o desempenho, o resuttado geral da obra e a Íinalidade para o qual se

destina. A empresa contÍatada deverá ter um responsável técnico para fazer o

acompanhamento dê todo o desenvolvirnento da obra'

Obs.: O terreno a que se destina esta constn'rção' deveÉ estar constando de

toda sua doctrmentação I qalizadaem nome do Município de ltaituba paÍa que se

possâ êvitar PÍoblemas fufuros'

3 . PROGEDIIEXTO DE EXEGUçÂO DA ESTRUruRA DO RESEN$'ATÓRIO

A contratada deveÉ executâr a obra atendendÔ as exigências contidas na NBR-

71IOI,]O11PROJETO DE ESTRUTURAS DE MADEIRA'

6,00 metros.

As peças de sustêfltaÉo hoÍizontais supeÍioÍes cujas seçôes são de 0'l0rnx0'2o' deverão ser

êncaixadas e afixadas nos esteios através dê parafusc com diârneao de no mínimo el 38":

as peçâs de sustentação horizontais interfir€diáriãs cujas sê@s são de 0'06Ír'0'12' deveráo

tãmbém serem encaixadas e afixadas nos estebs atraves dê paraÍusos com diâmetro de no

mínimo @ 3/8"; a e§tutlre també{íl deveÉ recêber um sistema de travamentos com

trânsversal aos esteios, para uma melhor de toda
pernamancas no

3.'l coNSTRUÇÃo DA ESTRUTURA EM MADEIRA

A Execu@o de toda a estrutura de madeira para a sustentação do reseruatório

elevado. deverá ser construído em madeiÍa de lei' tais como: Jatobá' Angelim ou

similâr. A e§tnÍura apresenta as seguintes diÍrÉnsÕes: 4'00m X 4'0Om' Os Pilares dê

madeira, cuia as seçôes sâo o'25mx0'25m' seráo ênvolvidos por um envebpamento em

concreto ciclápico faço de 1:2'5:3 (cimento' arêia e brita) e dimensões de 0'60mx0'60m' com

um profundidade de 1 ,10m, e os esteios numa profrrndidade de 1 '00m; ficândo a altura liwe de

6,00 metrm em relação à superfície do teneno' Portanto' a caixa d'água ficaÉ a uma altura de
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estruhJra; o

aramê liso.

Devem

4.1 - O Cercarnento deve obedecer a NBR7176 de 01/2013 Mourôes de concreto

armado Para cercas de arame'

4.1,1- A obÍa constitui-se em constÍuíÍ uÍl€l cêÍca com moul6es dê concÍeto pré-

fabricado de 3,0O metros dê altura'

a) Mour6es de mncÍeto armaolo pré-fabricados curvos:

b) Os mourões de @ncÍeto devem ser fabricados em @ncreto FCK 21Mpa'

aÍamado em aço C460, 4 baÍras de 4'20mm' estÍibo câda 20cm' seção trapezoidal'

curvo, com furos' Dimensões na basê: 110 x 100mm e no top 80x70mm' altura Íeta

de 2,60m + 0,40m de inclinaçáo com 45"' Com três (3) furos na parte inclinada para

passagem de arame e 1 1 furos espaçados a cada 20cm na vertical para passagêm do

0,03mxo,20mx4,50m ' sustentado por peças de Ínadeiras de 0'06rnx0' 12mx4'5om'

Todas as dimensões da EstnÍura de madeira para a sustentaçáo do reservatório

elevado estão contidas no proleto'

4 . PROGED|IE|ÍTO DÂ

RESERVATóNP

EXEct,çÃo DA GERGÂ DE PROrEçÃo DO

ser retilíneos e isentos de defeitos' tais como: üincas' arestas

esborcinadas, ninho§ pÍovêniêntes de falhas de concíebgeÍn e saliências' náo sendo

permitidas pinturas nêm reparos posteriores a sua desmoldagem com a Íinalidade de

ocultar esses defeitos.

os mouÍões devem seÍ fabÍicado§ em Seção quadrada e retangular' conÍorme

projetos obdecendo à boa técnica do preparo e adensâmênto do cdlcÍeto' inclusivê a

cura adequada, e os mesmos devem ser examinados visualmente' pela Contratada'

antes de sêu emprêgo na obra, devendo aquela reieitar os que não preenchêrem as

condi@es estabelecidas pelas Normas da ABNT adequda'

4.1.2- Execução da cerca: fundações' baldrames e posicionamento dos mourões:

a) Após a operaÉo de limpêza do terreno' são executadas as fundações' com

duas fiadas de tijolo cerâmico de 6 furos assentados a cutelo'

REPÚBUCA FEDERANVA DO BRÂSIL

ÉsrADo Do PARÁ

Prêfeiturâ Mundpal de ltaih,lba
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RÉPI]BUCA FÉDCRA'IWA OO BRÀSü-

ESTADO DO PARÁ

PÍefeihira MuniciPal de ttaituba

SEGAETÂruAItnrcUTL DE DFnl"ESÍruNTA ' SilT'f,R 
reronrrRreeEdâls

b) Para a execução das funda@es, devêrão ser tomadas precauçõqs para que nao

haja danos nos prâlios quando existentes'

OBS.: Todos os matêriais para fundações (tijolo' areia e cimento) são dê

responsabilidade da contratada bem como o controb de qualidades destes materiais e

seu coneto emprego na obra

c) Os mouóes de concreto devem ser espaçados de conÍorme proieto;

d) A profundktade de cramção dos mourôes é de 0'5m e deverá recebeÍ um

ênvelopamento de concreto simples paÍa assentamento dos rnesÍÍlos' traço em

volume 'l:3:3 (cimênto, areia e brita)' conbrmê projeto' devendo reshr uma âlturâ livrê

(acima do nível das fundações) de 2'40m'

e) A colocaÉo do arame deüdamente esticado e amarrado' seÉ realizado

comoAramêLisoGatvanizadol2bwgBitola2,T6mmpassdo@ofumdomourão'a

uma distância de 20 centímetros sepatzrndo os fios' Desta forma' o primeiro ficará a 15

cm da superfície do solo e o restante a rrlda 2O cm um do oúro até a inclinação de

45o,sendonos40crrrinclinadosreceneÉ3(três)Íiadasdearâmefarpado(vide
projeto).

f) A área que deverá ser cercada está repre'sentada no prqieto' devendo ser o

portão instalado na testada do teneno'

5. ALVE]IARIA

5-1- MURETA PARA COLOCAÇÃO DAS TORNEIRAS (AREA DE ABASTECIMENTO)

E MURETA DE PROÍEçÃo Do CoMANDO ELÉTRICO'

Paredes em tijolo cerâmico de 6 ou 8 Íuros' assentados a cúelo com argamassa de

cimento e areia, traço 1:7, ";;-'* 
;L;dá em tr3 crn' devidamente alinhadas e

aorumadas; châpiscadas e rebocadas'
"'""'ô;": A"-r"olo"" oã-il'-ttt"" devem ser de acordo com as contidas no

projeto.

5.1.a - A muÍeta da área de abastecimento' receberá revestimento cerâmico em toda

ã trL onOà toram os pontos de água para a colocaÉo das tomeiras'

Obs.: O piso da áÍea de abastecimento seÍá em cimentado antidenapante

sobre base de concreto "ióLt 
;tp;;ura de 5 centímeÜos: e seÉ circundado por um

iento em alvenaria deüdamente rebocado'
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REPUBUCA FEDERATIVA DO BRÂSIL

ESTADO DO PARÁ

rcibrÍa MunidPal de haitube

sEGnErâfl lrnrcl"al. DE lraf B,r"ESrrutuRA ' SE rlfRA
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6. PIITÍURA

L1- ESTRUTURA DE MADEIRA, MURETA PARA COLOCAÇÃO DAS TORNEIRAS

(ÁREA DE ABASTECIMENTO) E MURETA DE PROTEÇÃO DO COMANDO

ELÉTRICO.

Para a execuçfu da pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes

gerais:

a) As superfícies a serern pintadas serão cr'ridadosamente limpas' escovadas e

raspadas, de modo a Íemover sujeiras, peiras e outras substâncias estranhas;

b) As supêrfícies ã pintar serão protegidas quando pêrfêitarnêntê secas ê

lixadas;

c) Cada demão de tinta somente seÉ aplicada qüar& a píecêdente estiver

pêrfeitamente seca, devendo-se obseNar um intervalo de 24 horas entre demãos

sucêssrvas;

d) Tinta acrílica será aplicada em duas demãos nos mour6es e alvenaria e

esmalte sintético será aplicado em 2 demâos no portão e toda a êstrutuÍtl de mdeira'

de forma a garantir acabamento de qualidade e durável (as cores obedeceráo aos

padrões de cores definidos pela Fiscalização)'

7- COX$DEnÂçôes Rxars

7.1 - O local deverá seÍ entregue em perfeito estado de limpeza e consêrvação'

orecebiment.odequalquersêÍviçosomenteseefetivaráapósinspeçãoeaprovação

do fiscal do contrato.

7.2 - Íoiras as sobras de mateÍiais que não serão reaProvêitadas' bem como

quaisquer entJlhos resultantes da obra, deveÍão ser removidos pela contratada' e

dispostas em local adêquãdo.

7.3 - Após o início da realização da obra, não SeÉo permitidas quaisquer

alteraç&s quanto as especifica@es dos materbis e da execução dos serviços

constantes neste memorial descritivo,

aprovação da fiscalização do contrato '

somente serâo permitidas mediante a

7.4 - Qualquer atteração ou acréscimo nos serviços que demandar aumento dê

só será exeuHa DEPOIs de subrnetido seu orçamento E JUSTIFICATIVA à

prova@o CONtrAbNtE. NÃO SERA ATESTADO NENHUM SE rÇo EXTRA
p
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REPI,,BUCÂ FEDERÀWA DO BRASIL

ESTADO DO PARA

Preêitura MunkiPal de ttaituba

sc.nrrmr rygffffffi - SEnDFBA

EXECUTADO PEIÁ CONTRATADA SEM IEROVAÇÃO PREVIA.

Itaituba, 06 de Novembro 2017
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REPÚBUCA FÊDERANVA DO BRASIL

ESTADO OO PARÁ

PlBbib.ra MunidPal dê lbituba

sÉrErrilaltffilPÂL DEIE-g*:t^{IIljra' sGf,lrlFRÂ

r LOCALIzaçÂoDAOBRA

COMUNIDADE DE BARRETRAS _ MARGEM ESQUERDA DO RIO TAPAJÓS'

nUe OO Att,lOn, SN - ITAITUBA-PA'

Coordenadas UTM: O45239.16m E 9547'618'67m S

2 ilONXA§GERAIS

2.'41 DESCRçÃOGERAL

ammpanha da montagem dos Poços artesiano'

eco$n
Ulisses

3

LOGAL DO POço

co
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O presente Mêmorial Descritivo fixa as diretrizes básicas para a construção

de poço Tubular Semiartesiano na Comunidade de Baneiras' na Rua do Amor' SiN'

parEr que viabilize o abastecimento de água potável a es-sa Comunidadê' o poço

abastecerá um Íeservatório elevado que também será constÍuído neste mesmo

terreno (ver memoriat específico de execução do rc*ruatório etevado)' a obra

deveráserexecutiadadeacordocomasespecificaçõestécnicasquesêguemdentro

das normas de construção' como as especificações conüdas neste memorial e

planilhas orçamentarias, sendo prazo de execu@o dâ obra de 60 (sessenta) dias'

antesdoiníciodaob€âêmpresacorTffidadeveráirrformaroEngenheiroFisca|

da PrêÍeitura Municipal de ltaituba a intenção dê início das obras'

Os materiais a serem empregados na obra deveÉo ser de qualidade que

nâo compromela o desempenho, o resultado geral da obra e a finalidade pâra o qual

se destina. A empresa contratâda deverá ter um responsável técnico pa? Íazet o
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REPÚBLICA FEDERAÍWA Do BRÀSIL

ESÍADO DO PARÂ

Píefeitura Municipal dê ltaituba

s=crrmr rurrctr,e! mlrlfRl"Eil§TRl,r!{RA' siltrRÂ

PROGEDITET'ÍO DE EXECUçÃO DAOBRA

A contretada deveÉ êxêüJtar a obrâ atendêÍdo as exigências cÔntidas

na xER 122{4 (G"*ú.çâ" de Poço ,13P. TEFÉ9 de 4!las

§btffir;I. ütã on ds55 deoito'1ss1(Lei n" 6-134)'

3.1 coNSTRUÇÃoDOPOÇo

Perfura@o do poço tubular semiartesiano de 8Om sêrá através de máquina

perfuratriz do tipo pneumáüca ou rotativa com perÍuraÉo do tipo 10" de diâmeho

com uso de broca Úicônica diamanHa ou similar' com cistêma de lama para

hvagem de materíal da escava@o do poço'

ComPetência do Contratado :

80 metros de perfuraÉo do poço em 10"' incluindo transpoÍte e montiagem

3.2 REVESTIMENTO

Com a elevação da sonda de peífuração seÉ procedida a descida ordenada

dos revqstimentos e fittros geomecânico' utilizando cêntrali=adores êm intervalos

reviamente para evitar que a coluna entÍe em contato com a Parede

cotü
C

Ulisses
Conde

ficaçÓesem

p

4

oPARA POçoIATERIâLOEALIST
QUANT./mmDNUNIDADEDISCRIMI NAÇÃOITEM 12.100

und
Abraçadeiras de NÍon1 904mmm#PP 3x4mmCãboBoÍnbadâParaCabo Ligqão2 16'

STDGeomecânicôEÍTI€AFCAP3 9012mmm
Corda Brênca Traoçada4

11- 117und
curva 90" - F'G'5 16m
FiltD Geo StandeÍ - (150mmx4m)6 121- 1lZ"und
Luva em F"G'7 1

350/38814R8Pb-5CvLeáMolobombaI
1. 1r2'und40mmGalvanizâdo (aeÍToFemNipleI

11.112"undRGcávet.Latâo.Brulo,GavetaDêRegbao'10
16und.11 12"deCent-aluÍoFcomAÍtâsianoT Poço9lampa11 50rn4mxSOmm1Geom€câíticouboT 781.112'm

Tubo PVC Roscável
1.112"undmm40aGahÍanizâdoFênoÉmUnião,14 11.1t2"und

Válw 4ommaHorizontal (Dela Relençao15

oR\ciNAL

\,1$â
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3.3 APLICAÇÃO DE PRÉ-FILTRO

No espaço anelar remanescente entre as paredes do furo e o revestimento

deverá ser inietado pré-fittro selecionado de quaÍEo na granulométrica de 1 mm a

4mm, para formação de um envoltório filtrante e estabilizado da Íormação' a fim de

êvitar desmoronamento e entrda de materiais granulares para dentro do po@'

REI{,BL}CA FÉDERAIVA Do BRâ'slL

ÉsÍADo Do PÂRÁ

Preêihlra Munbipal de lbituba

sÊcf,ErrnúaTIICPAL DE FfRT'Es"rRuÍr'*r - sE lrFnÀ
reroletÉcrceEoBBâ!I

de perfuraÉo. Os filtros deveráo ser instabdos em posiçôes frontais aos aquÍferos

considerados promissores no pêrfil êsfatuÉficos' O revesümento evita que os filhos

entrem em contato direto com a parede de peÍfuraÉo'

contratante.

3.6 TESTE DEVAZÃO

AindacomocompressorseéÍeitootestedevazãoapósalimpezae
desenvotvimento, por um período mÍnimo de 24hs de bombeamento ininterrupto'

quando se faÉ o monitoramento da bomba a ser instalada'

3.7 BOLETI ANALISES FISICOAUíMICAS E BACTERIOLOGICAS

COIS

3.4 L-A*'E DE PROrEÇÃo Do POÇO

Depois de conduído todos os serviços do poço' deverá ser construída uma

laje de concreto ciclÓpico, fundida no local' envo]vendo tubo de edutor' A mesma

deveráapresentarinclina@sdocentrodabordaafim&evitarinfihraç6esdeáguas

superficiais.

3.5 LIMPEZA E DESENVOLVIMENTO DO POÇO

Deverá ser realizada com o uso de compressor de alta pressáo (sistema

airlift),alimpezainicialparaaretiradadesólidosepartículasnãodesejadas'Depois

deverãoserutilizadosprodutosquímicosdispeÍsantesdestinadosadesencrustaros

filtrosepromoverodesenvolvimentodopoço,assimcomoagregaraspartículas

ÍinasexistentesesólidosnãodesejadosalimpezadopoçoéÍeitanoperíodode

seis meses, a segunda em um ano, gerando custos' Íicando assim por conta do

F*'-t'3t UI

e

co
oR\G\NAL

Íêcn

Conde



REP{]BUCá FÉDERANVA DO BRASIL

ESTADO Do PARÁ

Prêleitre Muni{ipal d€ ltâitube

sEGfiEÍaBArt,sPêDETIEi'EslE{la' scrma

O Bobtim de análises fí§ce{uímica e bacteriológica será de responsabilidade do

Município de ltaituba o Conratante, e deveÉ atender ao quê detêrmina a Portaria n o

2.914, de 12 & dezembÍo de 2011 do Ministério da Saúde' republicada no DOU no

dia 1211?12011, que estabelece os procedimentos e responsab'lidade da água para

consumo humano.

3.8 PRAZODEEXECUÇÃo

fll (Secserúa) e Por Poço, salvo moüvos de força maior'

obs.:aobrasópodeÉserdadaporÍinalizadaagósacomprovaçãodotestede
vazâo edo Boletim de análise físicoquímico e bac*eriológica da água do poço'

Itaituba, 06 de Novembro de 2017

%ws
s!4^

efll
ULISS MOREIRA

LÂNASABRYNA AGU
Engenheira Civil - CREA n" 151604296'4 - PA

Conde
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BRASIL

CNICA E OERAS

ba
TURA - SEMINFRA

Ét
PR

DO

QUE

PROPRI EÍÁRIO: PREFETIURA MUNICIPAL DE ÍTAÍÍUBA

LOCAL DA OBRA:

CONTRÂTO:

VALOR DA OBRA:

Rs112,670,42

i.l
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i
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lÍ
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Í,i;
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i1
ã.
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[1
ÉI
t:
Ê,,

k
tl

r
I

CON
3r7ta AEuiar

enlie:!a Crvil

c

R

coNcoRRÊNclA:

DATA DA VISTORIA:

BARREIRAS

B.D.I

l%l
SEDOP/PA - OUÍ/2018

TABEIA

stNAPI/PA - DEZl2018PREçO

ABc(%)

CURVA

29%UNIT to
SEM BOIRel.Códi8oÍoÍatU

coM BOI

QUAI{tUNID

454,90586,82586,821und.
7,29

r rol
li

.^ '[- --ii
il

SINAPI

99059
s.283,3244,03m

toNvENcloNAL DE osRA, uTlLlzaNDo

oE ÍÁBUAS coRRlDAs Po NTALETAoAS

2,00M - 2 unL[AçÕEs.
la 

caDA
0,52081,29335,96SEDOP

866,78433.392
Placà da obra em chapa Salvanizadâ' 2,00x1,20m1.1.3

4,6A92

ffi
3,44SINAPI

532,514,M120LIMPÊZÁ MANUAL DO TER RENO {q RÀSPAGEM

SUPERIiCIATI
! 1.4

3,6803

5,3297

4.s683

,,, I

*
F;

40,18

66,50

ffiPeÍfuração de Poço com Perfurdtriz (com diâmetro

perfuratrii à Percu5sãocompoço

poço com Perfurdtriz à percussão

1

!.2..t
51,83

85,79

85,79 66,5p

SINAPI

SINAPI

SINAPI

7

4.146,58

6.004,95

s.r47,10

80

10

50

m

m

243341,29441,73
;coÍaçÃo

LOCAL
27.314,98

E=t!
tar,oul48,isor4mt, 06',.s,i

1,87191,29
l

6.a22,99
.corAçÃo

TOCAL
8.801,658.801,651und.BoMBA LEÃo 5cv4R8PB-18 350/381.5.?

7,89107,2995,12"corÀçÃo
LOCÁL

8.890,78123,4472mTüso RoscÁvEL 1.1/2.
1,01129,81

.coÍAçÁO
1.139,3312,6690und.

COROA BMNCA TRANçADA 12MM1.5.4
0,033429,!3

rcoT
37,5837,SA1und.

FtrA AUTo FUsÃo 1oM

18x50mtsFIT

1.5.5
0,04041,298,82

.coraçÃo
45,5111,384und.

1.5.6
0,10847,A9SEDOP

171044
L22,1410,1872und.(lE)

0,061453,50SINAPI

92A94L_'*
59,141und.

GALVAN IZAOO, oN 40 (1 u2"),

ECIM ÉNÍO E INSÍAr.AÇÁo..
TNSTAIADO EM REDE DÉ

ç \NAL
c3EÂ'Ê;t J i§J4296'4

DE MÀTERIÀI E MÁO DE ÔBRÀ PÀRÀ À PERE'URÀÇÀÔ DE 80 METROS

TENDO coMo INCÍ,USÃO NESTA Pr,ÀNrÍ,HÀ oRÇÀ)rENTÁRfÀ A ÁREÀ DE PROIECÁO,

rocÀr DE ÁGUÀ ERIÀ COM 09 (NOVE) TORNEIRÀS PÀRÀ ÀTBNDER ÀO PÚBTICO

sERÁ ÍUPIÀNTÀDO NO DISTRITO DE BÀRREIBÀS, r.ocÀ1,Í zÀDos No MUNrclPro DE

EM SO1O

.i

{

i

t

I

,rl:lr:. i-:-' ; ::: -,r ,..

SINAPI

72812

120

n



i

de ltait uba
RA . SEMINFRA

E OBRAS

ICO DE I{ÀTERIÀI E }íÃO DE OBRÀ PÀRÀ À PERFJRÀÇÂO DE 80 METROS LINEÀRES EM SO]-O E

DO COMO INCLUSÁO NESTÀ PIÀNILHÀ ORCÀ}{ENÍÁRIÀ À ÁBXÀ DE PROTEÇÁO' RESERVATÓRIO

ALOR OBRA:

7r2.670,42

I,OCÀT DE ÁGUÀ ERTÀ COI.í 09 (NOVE ) TORNEIBÀS PÀRÀ ÀTENDER ÀO PÚBIICO DÀS

iupr,erraoo No DÍsrRrro DE BÀRRxrRÀs, r-ocArrzÀDos No MUNrcÍPro DE rrÀrruBÀ, EsrÀ
ii

,
PRO

1.5.10

,. 
LOCAT DA OBRA:

,,
f
it

?

t
*
i
rl

1
i

!í
i

il
I
I

!

J
t

43,32

cos['
Lana ryna lluiar

Ér,jre ofre,i,'a Ôri,
C,1't.i . iÉ .j.;,t i".;2g6.4

iii '6

co

DATA DA VISTORIA:

coNcoRRÊNcA:

MUNICIPAL DE IÍAIÍUBA

BARREIRAS

8.D.t

t%l

TABEIA

SINAPUPA - DEZI201E

SEDOP/PA - OUÍ/20r.8
PREçO

CURVA DO

aBc(%)
uNlÍÁRro
SEM 8DI

29%ReÍ.códi8ounnÁnto
COM BDI

ÍOTAL

qUAMÍUNIDÍTEM DscRrMrNAçÃo Dos sERvlços

0,090278,81101,66
SEDOP

77!263
1 101,66und,

SINAPI

92313
3434 76,64und. 2

NIPLE, EM FERRO GALVANIZADO, ON 40 (1

coNExÃo RoseuEADÀ lNsrALADo EM REoE oE.
u2"1,

ECIMENTOFORNDRANÍEH

t2/2O!5

7,29

0,0681

0,7451126,71163,53
SINAPI

7379510r7
1 163,53undRErENçÁo HoRrzoNTAt 0 4oMM

7,29:
I

,, 'j' l,r,: f!: :ar

0;1080 i,,i , ll
94,

ll

1r

SINAPI

94497!2\,14 t21,74und. 1QUE PossUA RESERVATÓRIO DE

rISR}/ ITISAOOMTNTO FORNECIMENTO E

Gnvrrn gnuro, urÃo,
RESERVAçÃO DEOE ÁGUAEM

IF

0,0545r,29SEDOP

171100
23,8167,4330,71und,1.5.13 Curva 135' p,/ elêt. PVC 11/2'(lE)

0,0890

2,6158

xffi
74,2O

ffi E
1ra

SINAPI

73607

.corAçÃo

LOCÂL

95,72

736,82

95,72

2.941,29

@
und.

und.

=

1

= 4

AssEI'ITAMENTO DE TAMPAO DE

600 MM -TamPa paiô poço Artesiano com furô

FILÍRO GEO STANDER 15OX4MT. TUPERI

FERRO TUNDIDO

-------i-IE
0,3757SINAPI 6514 82,O44 105,83 423,331.6.? FORNECIMENÍO E I.ANCÁMENTO DE BRITA N.4'

1.456,51
SINAPI

73769/001
1.129,08 1,29 !,2927

jS.iiil
'7.7.t,

,,ia
ffiEffiR§tco coNlNUo cuRvo srMPLEs

sHilHgE#ÁNErÂ sM (rNsPEcAo) -

FoBNEIIÍíENTO E lNSrÀ-ACAO.

unid 1 1.4s5,51

7.7.2.
t

10mm':
1,.í! t,Íifà.! -v,Gls qlylqilFr 3x

I
m 90 7,17 645,52

SEOOP

170938
5,56 1,29

:í.

L:7.3
.il

orslutitolBrpor.AR Tlpo DrN. coRRENÍE
NOMUTAIDE 2OA . FORNECIMÉNTO E

nsrÁücÃô. rr oarzore
m 55,62 llr,25 SINAPI

93662
oar,l

I.r
0,o98

],

'l 11

t.7.ti Ceni.o de distribulÉo p/ 05 dlsjuntoíes (§/

b;àmentol.
und 96,78 96,78

SEDOP

170884
15,O2 7,29 0,0859

1.7.5
ElErRoouro RÍGtDo RoscávEL pvc, DN so MM
(1 1/2")- FoRNEcTMENTo E rNsratAçÃo.

^É 
1)DOt5. .

m 6 12,45 74,69
SINAPI

93008
9,65 1,29

1.7.6,l ri

HASTE DE ATERSAMENTO 5/8 PARASPDA -
FoRNqcrMENT9 E rNsTArAçÃo.

, r,tr.lr I

unid. s5,88 rll,17 SINAPI

96985
0,0992

o G\b-,\ilL

il

rl

it§Í-.í4-d\Ê,Oiíi,rii'r,i! r,ti; | 1:' i l-'f(i!r;

:ai,.!..,: -a r

ti

2

1

0,0663

2
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SRÁS]L

PIEETORIAT NICA E OBRAS
, SEMINFRÁ

E

ICO DE UÀTERIÀ! E MÃO DE OBRÀ PARÀ À PERFURÀçÃO DE 80 METROS LINEÀRXS EM SOIO E

DO COMO INCLUSÁO NESTÀ PIÀNILHÀ ORÇÀ}ENTÁRIÀ À ÁREÀ DE PROTEçÃO; RESERVÀTÓR]O

I,OCÀ! DE ÁGUÀ FRIÀ COT.T 09 (NOVE) TORNEIRÀS PÀRÀ ÀTENDER AO PÚBLICO DÀS

T.{PÍÀNTÀDO NO DISTRITO DE BÀRREIÊÀS, IOCÀ],IZÀDOS NO MUNICÍPIO DE ITÀITUBÀ, ESTADO

CONTRÂTO:

ALOR DA OBRAI

R5tLz.6"1O,42 :

I

1.7.1,

'i,l
Ill ,:1 ltiiiiii96

CONCORRÊNCIA:

DATA DA VISTORIAFEITURA MUNICIPAL DE ÍTAITUBA

BARREIRAS

B.D.I

l%l

TAB€LA

stNAPr/PA - DEZl2018

sEDOP/PA- OUT/2018
PREçO

29%

CURVA O

A8c(%)
U

sEM BDI
TOTAL

qUAMT

U Rto

COM BDI

UNID

1,29 0,0214SINAPI

73767100L
9,3512,06 24,72unid.

GMM?O PARAELO EM ATUMINIO TUNDIDO OU

E5I8U.DA9O DE 2 PARAFUSO' PARA CABO DE 6 A

sô i\4ú2,fásrA aÀÍrtoxtDANTE. toRNEc E

INÍALA*O. pâra Haste de Aterrémento 5/8"

L,29SEDOP 35,1045,28 263,305,42dateual de1.50m pÍofundida

7,79 1;2 62 9
SINAPI

94107
!49,&,71,36 193,33 !.422,93

MAIOR OU IGUALÂ 1,5 M, COM CAMADA DE

8RITA, LANçÁMENTO MANUAI" EM LOCIT COM

NÍVET BAIXO DE INÍERFERÊNCÁ. AF_06/20],6.

EPAROPR FUDE N RALARG UDO,

1,3255460,93 1.493,4!
SINAPI

357,31CONCRÍO ClcLoP|CO FCK=1oMPA 30% PEoRA D€

0,05 2.583,78 155,03
SEDOP

2.002,93 0,13762.3.L
CoNCRETO ARMAoO FCK=2oMPA C/ TORMA MAD.

e barro a cutelo. m2 2r,60 55,38 r.L96,20
SEDOP 42,93 7,A677

ento e areia no tíaço 1:3 m 36,76 9,95 365,61
SE DOP

7,71 1,29

massa 1:6:Adit. Plast. m2 7,20 34,22 246,41

0,3245

o,z7a7

aqamassa 1:6:Adit. Plaí. m2 35,38 40,34 L.427,7?
SEDOP

7,20 79,58 572,98
SEDOP

1,29 0,5085

PONTO DE ILUMINAçÃO RESIDENCIAL INCI.UINDO

CHUMBAMENTO (EXCLUINDO

PA8ÁLE

N UTERR ORPT PM LES CON]UGAOO coMst

LO LÉTRIE ELETRO CABOcÁ, DUTO,

RASGO, QUE]
LUMI A0A). AF_oV2016

!nid 7 119,43 119,43
SINAPI

93128
92,58 1,29 0,1060

caNo) 10 A 30a 24ov,
NETICO MONOPOTAR

unid. 2 L3,87 21,74
SINAPI

74130/00!
10,75 0,0246

ls/ un,d 1 M,66 44,66
SEDOP

unid. 4 21,96 87,82
SEDOP

34,62

L7,02 1,29

0,0396

0,a779

co
oR\GINAL

l-?ca

-4

:ti

I

rTEM DtSCRrMtt{AçÁO DOS SERVIçO5

..i ,i.

2

'!-QIíS.q!ÉIlÊ-
ri,igir:d

.1:::r1il\;r-: '--iGY .ãr\6:
rí€fi

i

2.1.2

2.2.L

SEDOP

2.6.r

I zo,si

| '' | ','n

]F.,",
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SEMINFRA
CNICA E OBRAS

TICO DE MÀTERIÀI E MÃO DE OBRÀ PÀRÀ A PERFURÀÇÃO DE 80 iÍETROS LINEÀRES EM SOLO E

cot.to rNcr,usÃo NESTÀ PIÀNIÍ,HÀ ORCÀ}GNTÁRIA À ÁRXÀ DE PROTEçÀO; RESERVÀTÓRÍO

rocÀ! DE ÁGuÀ FRlÀ coM 09 (NoVE) TORNEIRÀS PÀRÀ ÀI,NDER AO PÚBLICO DAS

n pr,ÀNTÀDo No DÍsrRrro DE BÀRRETRÀS, rocÀr,rzÀDos No MuNrclPro DE ÍTÀrruBÀ, ESTÀDo

CONTRATO:

VALOR OA OBRA:

Rs112.670,42
i
I
,fl

fr(
I
i

l

óoM (

L J

96-4
.,i

coNcoRRÊNCIA:

DATA DA VISTORIA:MUNICIPAL DE ITAIÍUBA

BARREIRAS

s.D-r

l%1,

TABELA

stNAP!/PA - DEZl2018

sEDOP/PA - OUT/2018
PREçO

29%

I rl
:

CURVA OO

ABc(%)
UN Rro

SEM BDI
TOÍAL Ref.códico

QUANT

UN to
COM BDI

UNIO

7,2991,55
SINAPI

899575 118.10 590,50unid

poNTo oE coNstJMo rERMlNAl, DE ÁGuA FRla

lüràr"rÀ[t cou rugutaçÃo DE Pvc, oN 25

mm, tNsTALADo EM RAMAL oE ÁGuÀ rNcLusos

RASGO E CHUMBAMENTO EM AIVENARIÀ
2.7.7

0,5241

o,!724753r 1,29
SINAPI

.2 1 194,30unid. 2

REGISTRO DE ESFERA, PVC, 50
EM REsERVAçÍOOE ÁGUA DE

euE PossuA RESERVATóRlo DÉ

MÊNÍOFORNECIMENTO É

LoÁvEL DN 60 MM,

rNsÍ
EDIF

AF 16

0,1023
SINAPI

89507
29,7938,43 rLs,z9unid 3

tftEEdtmus, púc, sotDÁvEL, DN 6oMM,

ru'isrÀüdo.er',t pnurrnDA DE ÁcuA-
toBNÊcUENTo E rNsrAuçÃo AF-1212014.

2.

14,5231,46
SINAPI

89503
2 1A,73unid.

enaut pvc, sotoÁveL, DN soMM,
INSTALÀDo EM PRuMADA DE ÁGUA -
FoRNEctMENTo E tNÍatÁÇÃo. AF-12l2014.

CURVA 90i

2.7.4
t

0,p332,

0,o577
SINAPI

89450
16,793 21,66 64,98m

TUBo;p!c, so[oÁvEL DN 60MM, lNsralâDo EM

PBUMÂDA DE ÁGUA - FoRNEcTMENTo E

rNÍA-LAcÍo. aF-12l2014.

1

0,0740
SINAPI

89505
21,54unid 3 21,19 83,362.).6

mrJsJvc, sotoÁvst- oi,t 6otútú,
INÍAI.ADo EM PRUMADA DE ÁGUA.

TORNECIMENTO E INSTATAçÃO. AT 
-L2I2OL4.

JOÊLHO 90 G

10,23 r,29 0,o2347 13,20 26,39
SINAPI

89449

TUBo, pvc, soLoÁvEL DN soMM, rNsrAt-Aoo EM
pnutuol EE:áGul . ronNEcrMENTo E

rrudüi$ânl:4 # rzrzou.

6,97 0,00791 8,91 8,91
SINAPI

89579ffii PVc, soLDÁvEq DN soMM x
EM PÀUMADA DE ÁGUA
NsratÂcÀo- ÂF 12l2o14-

unid.

12,O9unid. 1 15,60 15,60
SINAPI

89605

- :r Ír
: i r:iti
;al19

ffiffiF*Úçlo, Pvc, soLDÁvEt, DN 6oMM x

MI&'!W8!AOO EM PRUMADA DÉ AGUA -

mÊúEcrMENÍO E |NSTAIACAO. AF 7212074.

2,sil

0,0138

0,081m 24 3,83 91,9s
SINAPI

89446

'flFdr,*ii1
1!ÊI: rll-

'#ri}-hvGlobÁve ç DN 2sMM, rNíArADo EM

#t$à*qt4uuo - toRNEctMENTo E

iNsÍ.Alfráo.: aÍ 12l2o14.
SEDOP

180220
t7,29 7.29:unid 8 14,56 116,512.7 fi 90e Fír'C SRM - 25mm X V2" (tH) d]1o34 ,

0,1o76t3,43 7,297 L7,32 t2!,27 SEDOP

181401
2.7.L2 Tê êm PVC - SRM - 25mm x 1/2" (LH)

6,318,22 8,22
SEOOP

180434
unid.2.7.r3 Íê em'PVC - JS l2smm-LH

).,29734,29
SEDOP

190230
20,825 26,862.7.14 Íomeira plâstic;de 1/2

0,0073

0,1192

0,0331
SINAPI

89364
7,224 9.31 37,26

cünvl go e*i9s; àvc, soroÁvEL, oN 2sMrú,

rr,rsreüoo e#kÂrriru ou suB-RAMAI DE ÁGuA -
,i,I '-1, &;rt'"

FO RN EgM ENÍbE 
' 

N SÍATAÇÁO. AF 721?fiL\

.l

2.7.15

co
\c\!"1À

.-,. ''e'lis'': a Cr"i

i, i;n: ÊÀ íi)-' jÚiz

;
ii'::
!l :

I

ITEM

7,29

unid.

1

unid.

unid.

r)BR
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BRASIL

o,
c

P. ARÁ
de ltaitu

RA . SEMINFRA

:EtRErO A E OBR.AS

OBR,A: ÔRÇÀI'GNTO CO DE UATERIÀÍ, E UÃO DE OBRÀ PÀRÀ À PERFURÀÇÁO DE 80 METROS LÍNEÀRES EM SOI,O E

ROCHÀS SED I].1ENT NDo qoMo INcLusÃo NESTÀ PIÀNITHÀ ORÇÀUENTÁR]À À ÁREÀ DE PROTEÇÃO, RESERVÀTÓRIO

locÀr DE ÁcuÀ FRrÀ co!.í 09 (NovE) ToRNETRÀS pÀRÀ ÀTENDER Ào PúBlrco DÀs

IMPÍÀNTÀDo NO DISTRITO DE BÀRREIBÀS, L@ÀIIZÃDOS NO MUNÍCÍPIO DE ITAITUBÀ, ESTÀDO

CONTRATO:

VALOR DA OBRA:

Rs772.67 0,42

2.9.4

D

l

Ê cou

cor'rconnÊrucrl

DATA DA VISTORlAlRA MUNICIPAT DE ITAITUBA

:S3;:lffitffitii
É§66qr§ptelot*' BARREIRAS

ÍABÊIA
SINAPUPA - DEzl2018

sEDOP/PA- OUT/2018

U to
Ref.Código

SEM 8DI
29%

B.D.I

l%)
PREçO

TOTAI.
UN

coM 80r

QUANTDOS SE&V|çOS

SINAPI

89481
2,91 L,29 0,0133unid. 4 3,75 15,02

roErxg 90 GnAus, pvc, sorDÁvEL DN 2sMM,
wqrn$gerru enuulDA oE ÁGUA -

toRNÉctMENTo E tNsTAt-acÃo. AF 1212014

0,4616SEOOP

180413
201,60 7,29unid. 2 260,06 520,13Çi!!,:,ir.n akenaria de 4ox4oxsocm c/ tpo.rx.

0,4578575,77
SEDOP

180352
399,82unid 1 sLs,77z.7.La

caixã em alvenâ.ia de 6ox60x80cm c/ tpg.

7,29

1,29

E ij'"-lffifr
;

I

5.020,69

3L9,!4

@
SÊDOP

180838ffi
SINAPI

98580

3.892,01

34,36

unid

ü

m2 7,20

1m 5.020,69

44,32

2.7.L9
RêseÍvátório em Fibra de Mdro - càpac. 10.000

, TRAçO 1:3 (CIMENTO E AREIA),

LISO, ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO

ARGAMASSÀ Af_06/2018

6.222,23
*coÍAçÃo

TOCAL

ra -> (0,2Sm x 0,25m x ZOom) - unid 5 L.244,452.9 1,29

1,29

5.t5225 :

o]sarzl2 327,40 654,80
.coraçÃo

tocÁL

964,69

zss,sb,É,F Srtilia"'o -, (o,1om x o,2om x 6,oom)-
Fóne.imêntô ê Etêru.ão

unid.

7,29 0,46682 262,97 525,93
*corAçÃo

LOCAL
203,8seêià êni t'laaeià ->:1o,lom x o,2om x45om)-

Fon'eciniêntô ê Êxêcucão.
unid.

0,7646107,68 86r,46 'coÍaçÃo
LOCAL

83,48Peça em Madelrô -> (0p75m x0,úm x 400m) -
FonÊcimêhtô ê Execucão.

unid. 8

1,29 0,715910 80,57 806,66
.coÍAçÃo

LOCAT
62,53Pêça em Madeira -> (O,O6m x 0,12m x 4,50m) -

Fônê.im.nto ê Etêcu.:lô-
unid.

629,12 'corAÇÃo
LOCÂL

32,51 1,29 0,5584Pemam_andãr"l&,075m x o,osm x s,oom) -
ra""rimanilBêiccrrra unid. 15 41,94

.corAçÃo

LOCAL
63,16. 1,4462lranlt#,ffi@ism_x o,2om x 4,som) -

unid. 20 81,47 1.629,46

.coraçÃo
tocÂl

42,47 1,29 0,728ÁTábuiáffiii2Êffx 0.20m x 4.5oml- tonecimento

"dà'mmfk,
unid. 15 s4,7r 820,68

20,99

10,28=

1,29

E
1,29

unid.

unid=

3

= 12

21,O8

t3,26

E
8L,24

159,08

re
0 3/8'de 10om (0,25m x /tgunid.)

x 4,S0m)- Fonecimento e .coÍAçÃo

LOCALffiffi
.corAçÃo

IOCAL

7,29

o,o7z1

tli60,039

qr;taz

44,54
*coÍaçÃo

LOCAL
0,36

-Í:?rr:_
z.dlir, Põri5§gfánaaa 0 s/a'(48unld x 2unid.) -

fô#.irlõntô ê FvP.u.ãô
unid 96 0,46

!,79 o;0231
.coÍaçÃo

LOCAT
0,21

4
2.9.f2

Àlrueiã'rO 3/E (48unid x 2unld.) - Fonecimento e
unid. 96 0,21 26,01

0,0625
.coraçÃo

LOCAL
18,19 L,29kg 3 23,47 70,4L2.9.13

r1
Prego 1

7,29 0,020422,94 22,94
.coTAçÃo

tôaÀl
t7,78Prego 19x36 *Á kg 1{{
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